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Mo�tr-e seu reéonhecimento
pelo coloRr} e péJo/ motorista.
Dia 27 faç, �ua home-nfag�m
nla Edição Especial da G,azet.a .

No.30ANO I GASPAR, D.omin�, 20 de [ulhe de 1'975

Gaspar ganhara moderno
complexo comercia/-Indlistria/

Destacado homem do coméreão e da Indústria de nos­
sa cidade deverá estar montando dentro dos próximos dias
um prédio comercial que está projetado para abrigar di­

versas indústrias e estabelecimentos comerciais de nossa
cidade Leia na página 3.

Vamos ajudar o Excepecional
.

de Gaspar
Todos os gasparenses e lei­

tores deste semanário esta­
rão sendo chamados a cola­
borar pró-criação de uma

Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais em Gaspar,
que deverá atender também
Os municípíos de ilhota, e

Luiz Alves, uma vez que a so­

brecarga da Escola em Blu­
menau não permite que nos­

sas crianças a frequentem. A
Gazeta vai lançar campanha
e conta com você, Leia na

página 3 em Nossa 'Opinião,

Ro e bro k
Muito embora contrariando os objetivos da Arena Blu­

menauense, o radialista Nelson Rosembrock insiste em a­

presentar sua candidatura à Prefeitura, E acreditem, Nel­
son poderá surpreender nas urnas,

Itajaí e Gasparem
A Gazeta do Vale recebeu

na última quarta-feira a
.

signiricatíva visita do jor­
nalista Vicente Impaléa Ne­
to, Consultor de Relações Pú :

blicas da APESC, oportunída­
de em que o visitante foi

recepcionado com um almoço
na saudável Churrascaria Tes­
toni, pelos diretores da Ga­
zeta, Danilo e Silvio Ran­
gel.

A reportagem está na p. 3

GASPAREIA
, ,

Uns tem concordado outros tem discordado com o t'Í­
tulo da' referida coluna, mas a verdade é que ela agora a­
parece com força total, assinada pelo Lolí, - Página 71,

Preço: c-s 1.00

Fatos,Gente &Cia
Coluna semanal de nano 1}esc.hamps, que a edição de

hoje apresenta na p-ágina 5,
>4 •

Brus e ida vo(ê

A Semana de Brusque é
o 'grande destaque para este

. final de mes em nosso Esta­
do, com diversas eomemora

ções a serem desenvolvidas
na cidade dos tecidos no pe-

ríodo de 26 de julho até � de­

agosto .

A programação da Semana �
de Brusque está na página.'
12. ,j

Consultório
Leia na pág. lO!

Jurídico

Desbaratada a

dois advogados,
maior quádrilha do século:

7. pistoleirosuma lovem e

j
� polícia de Curitiba acaba de desbaratar aquela queestá sendo considerada como a maior e mais bem organiza­o quadrilha que já operou: no. sul dD paoÍS, Crimes dos mais

diversos estão sendo �trib:Uldos a re�d'a qWHlrilha, deSta-

•

cande-se assalto a mão armada, v�os homicídios e Ia� .\

eanoe. Leia � �nsa.cion.al reportagem' na página 2 eh$.- i

ta di
-

i. ,
'''�':Je . çaOl. • .... ' .. ' ,,'. . _" ...' :iA., �''''''';;.' . ...-.-..
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!Foi desbaratada' aquela que seria uma da � maiores

quadrilhas de assaltantes do Brasil em todos cs tempos.
Policiais do Paraná, São Paulo.iMinas Gerais, co.iseguíram
desmantelar e prender os "cabeças" e principais "membros"
de uma ousada "organização do- crime", que tunc: onava
principalmente nesses tres Estados e cuja meta principal
era a formação de dois grupos, um apenas para .assaltos a

bancos e o outro para assaltos comuns. A quadrilha além
da infinidade de assaltos, homicídios e latrocínios come­

tidos, pretendiam "atacar" o mercado do Rio Grande do
Sul, além de vários planos de 8.ssaltos,· a organizações co­

merciais em nosso Estado Dois advogados eram os chefes
da quadrilha que contam com mais nove integrantes. Se­
te dois' assaltantes estão presos em cadeias do Paraná, S.
Paulo e Minas Gerais. Uma bela loira de 19 anos, amante

I do mais celerado da "organização" esta presa em Curítí­
ba . O próprio

U

grupo" eliminou dois dos seus integrantes,
assassinando friamente por motivos de desconfiança. Até
aqui é incalculável a quantia arrecadada pelos assaltan­
tes, como é o caso do sanguinário Edson Brisa da Costa
(com mais de 10 assassinatos), são condenados e foragidos
de penitenciárias.

'

A ORGANIZACÃO E SEUS MEMBROS
, Dois advogados chefiavam a "organização", o Dr. Ra­
dion Arnaud Filho (advogado em São Paulo) e o Dr. Os­
waldo Loureiro de Melo Junior (advogado do Paraná) eram
os "cabeças) , Oswaldo (27 anos, natural de Jaguaríaíva.) e

ra o "liga" com o pessoal aqui do Paraná. Radion (36 anos,
natural de São Paulo e com escritórios na Al . Porto Geral ..
- SP) coordenava os

U trabalhos U

naquele Estad Edson
Brisa da Costa (24 anos, natural de Abre-Campo;-MG, mo­
rador a rua Toaldo TuLo, Santa Felicidade) era o sangui­
nário e pistoleiro mor. Só dele foram confessados uns dez
homicídios além é claro, da participação em todos os assal­
tos. Wanderley SUvetre (casado, 2' anos, natural de São
Paulo), Eleio Alves, 23 anos, solteiro, residente em São Pau­
lo) Anilva Maria Alflen (19 anos, natural de Itá - única mu­
lher do grupo), Celio Rogerio Beccari (32 anos, motorista,
natural de-Lages, SC - morto pelo "grupo ), Elmiro Aãves
da Costa ,(cunhado de Edson ,e morto pelo mesmo), Amol­
do Raulino (preso em Belo Horizonte), João Maria Rodri­
gues Velho, e mais Israel de A�sis Machado Vul o "Cavei­
ra", eram os demais participantes da quad;ilha.'"
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" ,

ASSALTOS iEi ASSASSINATOS .'. do
I
cor-

A quadrilha foi organizada no mes de janeiro
It .

rente ano Dia 6 de marco às 20: 30 horas, eles assa ar adm.

.,
� '. ,.

-

G Iín levan o
a Empresa de Oníbus 'Glona , dos Irrnaos UI,

Cr$ 50. OÓO,OO. Um dos assaltantes o Edson, usou uma far­

da da Polícia Rodoviária, Depois 11 do mesmo mes, foram

't " Deixaram o car-
a Jaguariaiva e tentaram uma la rocmio .

.
_

1'0 {um Dodge) na estrada e apanharam um taxí . Força
ram o motorista a parttd.par do assalto. : O Dr. Oswaldo.e
Anilva aguentaram o motorista que reagIU; Edson e E1n:u­
ro fuzilaram-no mas não conseguiram mata-lo. O mo tons-

I

ta de taxi e mais dois empregados da firma "Ma:tarazzo",
metado do assalto, saíram feridos: Guilherme weícneerb e

os empregados Sebastião da Silva e WaJfrido Vale, foram as

_vítimas. 'O assalto, fracassado aconteceu às 09,00 horas.

Depois dia 15· ainda de março, numa. discussão no bairro da

Conceição (Rua Visconde dê Mauár, em Ponta Grossa, por
razões �)Janais, Edson assassinou um rapaz de 19 anos de
nome Lusimar Nunes. Irso as 16,00 horas. Dia .16, dia se­

guinte ao assassinato em Ponta Grossa, eles "tombaram"
(conforme expressão propria) o companheiro de assaltos
O assassinato de Elrnirio foi entre Ourírrnos e Bernardino
de Campos, em São Paulo. Nesse dia o Dr. Oswaldo pilo­
Elmirio, que havia feito chacota para io, cunhado Edson.
tau o carr odesde Ponta Grossa. Pararam o carro numa es­

trada e Edson mandou que o cunhado descesse, Ato contí­
nuo desfechou um tiro na nuca. IEtnquanto Elmirio agoni­
zava, Edson ordenou para que Anilva "acabasse de matar" .

Anilva deferiu mais tres tiros no rosto de Elmirio . Dia 21
de abril, dia de "Tiradentes"; 0 sacrífícado foi outro mem­
bro da quadrilha, o Célio. Na presença do Dr. Radíorr, de
Wanderley e de �pilva, -Ecio e Edson executaram Celio na
Estrada de Rio Branco do Sul. A razão do assassinato:
"não compensavam", caso do- Pinheirão-Tarumã (restau­
rante) e B. Antunes de Oliveira que seriam assaltados. A
ordem foi de "tombar" a Célio e assim foi feito.

Dia apãs a morte de Celio '(vulgo "Catar+naj a qua­drilha se mandou para São Paulo. As 8,30 da manhã Wan­
derley, Edson, Radíon e Oswaldo, assa.ltaram o Rest�uran­
te "Lago Anzul", próximo a 'Louveíra - Judiaí). Levaram
Cr$ 250 mil é atearam fogo em todos os cb.eques referentes.
a féria de três dias (19 20 e 21) .

lVWS DE 10 AS':::ASSINATOS'
Edso? Brisa da' C�sta, o 'sanguinário", conta mais de

10 at?sassmatos, For;agldo dda. cadei�a de earatinga (MG) ele
p:a lCO� um sem numero e assaltos, homic;d'os e latroci­
mo�., Ja em 1973 �le matava um t�l .q.e Onilde, em MinasGerais. Em revereíro de 75 ele parbícípou de um aesatt
Restaurante "Borba Gato", na Via Anhano·uera. De8 �

alt Ç' "H I
" (:> pOISass ou a ... Irma ercu es , na ponte dos Remédios d

'

de levou C!-$ 165 mil, Além de executar os dois 'co
e on­

nheíros a�sassinou �m motorista de taxi em São Pa��a�matou Joao de tal fiscal da Em,presa Nacional de Os
!"articipou e� mais assaltos com a quadrilha. Dia :scâ�
março, em RlO Branco do Sul, desentendeu-se e fe ;
vemente duas pessoas. Nesse dia foi peso mas deu

LU _gTa­

de Mareio Ferreira de Araujo, As duas vítimas do
o n0ID:e

no Edson, foram Jaime Tavares e Mira Tavares.
assassi,

I

TEXACOPOSTO
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-.@ eta do Vàle registra o nataTIcib aos segufntes lei­

: tores: Dr. Renam Abel;:trdo Bêduschí e 'Marco Bêduschi,
dia 201 de julho: Juliano Ricardo Vehmut, também difl 20e Ivone Vehmut, dia 25 de Iulho . No último 'rua 15, rêgís­
tramos também o natalício de Arnoldo Henrique Zímer­
mann, o Tep, parabéns aos aniversariantes.

GASPAR GANHARÁ

MOD.ERNO COMPLEXO _. - -

COMERCIAL-INDUSTRIAL

Moderno complexo comercial e industrial deverá ser
instalado em Gaspar den tro dos prpxâmos 60 dias.

Diversos estabelecimentos do comércio e da indústria
estarão se instalando no local, dotando assim nossa cida­
de de uma espécie de Shoping Center ,

IJiga"se de passagem, um arrojado empreendimento.
Detalhes na próxima edição.

I
APESC -

em Itãjâí e Gaspar
Implantando seu. módulo de ação cultural e partici­

pando, ao mesmo tempo, do 30. Festival de Inverno 'de Tta­
jaí, a Associaçao <te Poupança e Empréstimo de Santa Ca­
tarina abriu ontem, com coquetel, sua primeira exposição
de artes plásticas na Agência Apesc de Itajai.

Entre os .presentes, o Secretário de Governo UI.'. Fer­
nando Bastos, o Prefeito de Itajaí Dr. Frederico Olindio de
Souza, além de outras autoridades e convidados especiais.

� exposição de Dêrcêía Bindc-r, apresentada ao

público ·ítajaiense, é a primeira de uma série de exposições
plásticas_g_u.e_será. desenvolvida pela Alpesc em seu módulo
dê ãção cultural, visando ampliar e situar as marafesta­
ções artísticas catarínenses no mais alto nivel, em todas' as
agências )\pe$Q. de Santa Catarina. .

Durante seu pronunciamento naquela ocasião, o PI'e­
feito Frederico Olindio de Souza apresentou seus cumpri­
mentes à Associação dé �oupap,ç.a 'e Êmprésiimo de Santa
Catarina pela.br'iâharrte _particiuaçãQ na vida comurrítáeia
de nosso Estâd:o, suprindo, desta forma, as soJ.icitações das
comunicLdes .catarinenses, tanto no ponto de vista social
como econônãco.

'
.

0\ coquetel teve seu inlício às 18,00 horas e foi encerra-
do às 22,30 horJàs.·· ... - . .

Por outro lado, a Gazeta do Vale �eêe1)eu na última
quarta-feira a sigli.ifi�ativa visita do jornalista Vicente Im­
paléa Neto, Consultor de Relações Públicas da APESe, o­

portunidade em que o visitante �oiJ�c�B.cionado com um

almoço na saudável Clíúrrascaría Testoni, pelos Diretores
da Gazeta, Danilo Gomes e Sih10 Rangel.

Vicente fez questão de sa.J.lientar a constante preocupa­
ção de sua entidade de poupança em atender mais de perto
aos g:asparenses que ,hoje para se utilizarem dos serviços
<Ia A.PES.é,precisant dirigir-se a Blumenau, sendo que para
um Íutúto nao muito remoto isso não será 'nece�ário uma
�ez que é idéia da Apesc instalar uma agência em nossa ci­
dade tão logo haja condições para tal.

._

Exten�ão Cultural �a UfSC Curso �e
Violão em Gas�ar

Deverá ter início {,ha' 2'a,
semana de agosto próximo em

Ga�par um Curso t1Vtl! -dê
músíca, violão, adminístrado

I.

pelo departamento extensão
cultural da UFSC, O curso
fera duração de 4 meses (la.
fase).

o
E então nós paramos, olhamos em redor e pensamos

,DOS ditos de um sábio pensador: "Queixei-me que não tinha
sapatos, consolei-me ao ver um ho�em q,ue não tilnha. pés",

.

Você alguma vez já olhou-se no espelho e agradeceu a

Deus por ter lhe dado a oportunidade de ser um homem
absolutamente perfeito. Poucos fazem isso, poucos pensam
'nísso . A maneira mais simples e �fi�z de fazermos esse

agradecimento ao criador seria ajudando o nosso próximo,
realmente necessitado. E neste instante nós olhamos ao
nosso redor e vimos o excepcional, aquela criança que não
teve a felicidade de nascer perfeita, Aquela criança que
precisa do nosso afeto, do nosso carinho e do nosso reco-

I nhecimenso . POis você vive .. , você pensa .. , você governa

Ie é feliz! E o excepcional, pobre dele, é sempre guiado, in-
... 1 seguro, quase sem alimentação, saúde fraca, enfim, com

tão pouca vida. Ele também sorri, mas na maíoría das ve- r

zes sem saber o porque, nunca entendendo o que diZem,
tentando aprender a falar mas encontrando diflcufdade em
tudo,

Saiba que o excepcional queria muito andar sozinho
falar sozinho, pensar sozinho, p01S assim poderia pensar
normalmente como nós o fazemos, não precisando que os
outros pensem por ele,
,

A Gazeta do Vale fá se conscientizou e se- propôs a a...

judar, agora falta você participar Pense que o excepcio­
nal gasparense precisa de alguém, precisa de você, de algu­
ma coisa sua. Príneípalmente de carinho, de amo-r, pois ele
é gente, gente como a vida, como a natureza, somo a dor".
e príncípalmente, gente como você tem a felicidade de ser ,

Vamos pois a partir deste momento cerrar fileiras jun­
tamente com a GãZéta do Vare e iniciarmos um movimen­
to em nossa querida Gaspar para a críação de uma Asso­
ciação de País e Amigos dos Excepcionais, po.il� eles preci­
sam de nós e afinal, temos tantos para dar. Pensem bem..•.

------------------------------------------------------

(a·r t a CIo leitor
A Gazeta do Vale registra a correspondência recebida

de um leitor, com o seguinte texto:

•

Acabo de ler o artigo em "A Gazeta do Vale" sobre as
estradas de Barracão. É mesmo um perigo se encontrar
COID! um ônibus nas curvas apertadas da estrada de Oleo .

Grande. Agora, dizer que é preciso estar empurrando os
carros no' lamacal de nossas estradínhas, eu discordo.
Quem quízer lambuzar sen carro, logo que dê uns pingos
de. chuva, deve então viajar de Brusque a Gaspar; aí sim

'

não tem uma camada sequer de macadame, IElstá no osso .

Aí então é que os ônibus devem gritar,

Quanto a largura de nossas estradas eu estou de ple­
no acordo, mas no resto o articulista deve se mfôEmar me­
lhor, pois elas estão bem macadamizadas e em melhores
condições do que a Rodovia Brusque-Gaspar.

Isso qualquer um pode ver de olhes fechados; Com a

estima de sempre.

!Aissinado: Fortunato C. M.elato".,
.. :Ai Gazeta do Vile informa a seus leitores que queiram I

.
escrever p a r a.ieste senanárío fazendo suas reclama ,

ções ou reivindicações, que o façam, pois estaremos publi-cando todas as cartas a nós dírígídas"; .

.-- . . -'.......' ...,..

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



I

,

Pág.má 4

-, _ !:;."_ t .,
.

-- -
-

. -

f J'
• , ,,' v,, C ....-

Tecel�gem Bernardino;·S. "A.
FABRIOANTES DO XADREZ "IZA"

o

Cx:PostaI, 25 - Fones: 2215-2225
Rua P. Leopoldo Schramm, 478/499

GASPAR - Santa'Catarina

Para· o inverno que ch�gou

LOJA GASPARENSE
e sua t·aanília. o

""

aquece voce

Pedro ZuchiConsulte

o Automóvel dos seus sonhos está no VAVÃ No VAVÃ o melhor atendimento. O melher
negócio.

Vavá Autom�oveis
Procure hoje mesmo, VAVÁ AUTOMÓVEIS, Rua 7 de Setembro 1294 . Ioae 22-02-16 - Blumenau-SC.

FABRICA 'DE SERRA FrTAS
e toda a Unha de máqui nas parla benefici.am,ento

.

GIM - GASPAR INDUSTRIA METALURGICA
,

MAQUINAS ri MADEIRA
"".,

Rodovia Jorge Lacerda Klm 7 - Bairro Bela
GASPAR - sta. Catarina----------------------�-------------------------

--------------------�

Vista -

7 menagem aõ.Colo o e aoa torista

CEVAL agro industrial s.a. BENEFICIANDO SOJA
. CAIXA POSTAL 45 89110 GASPAR, se - BRASIL

PARA. O BRASil INTEIRO.
. .

.
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:' o/:�ois é;llfll'apl ,f;'�gQSt��o .Q�� g�t�,rnãt>" f.i;.z, tudo
��in�Olf �Qje,é.;:.s'{hJl}6U" ���guf;1l! ��� g9�u'Ao �'a,rrot�
��,:��", iJl1.e.lp'f}r,d�� e ãrI,9te.o q!t�,.ticYer, par'fl'�)1rotart ��
�g� ,.alg.�..�,�� .o'��gi��a,t�Y�l��!\éJ?l",é .r�SJ,lOnlS�y,el
pela, boa a4l1l�istra.ç��, �W{J;l.osso\.m,uNci'pio o Vamos.. fa��r
GASPAR cre��ep'o 1Nij(),,�o��s, �om� q�erep'l al�n�) u�"
cidade �,�él1te .dç Blumenau. �o,s�9"paJ?qu� indv.stI-w,1 está
aumentando, nosso coméreío �b�qflVendo mão, �eJobl'.a. ,fi.
isto, e, -não no, sentido dc,J4\le no 59# e�.s p'�s�a� -as sessões
�t:nfldal'eP!l,SUa� presel1�1 e «;l�J.l0i� ,yo,!�ren;t;,;a pedir votos
dizendo q�e trabalharam, rJ' trabalharam - trabalhar-am

O ':pijolo • Mi�h�l Quojst r LI , .' r ., t' �
•

.

O .pecl;l'e4o deitava o 1(ijo.lo na! camada de çimento . Ma­
nejando a. pá .com segurança, Iançava-Ihe por c�o'UtJ;a
camada o E, sem pedir-se opinião. punha por cima outro .�­
[oln. AiS paredes cresciam..a olhos .vistos, a -casa, ia elevar­
Slt alta e �,ólida para abrigar os .homens. Tenho p�n�.;;t,�,
Senhor, 11-�1Se pobre qjolo, enterrado na norte a dentro, ao
pé da grande casa. Ninguem o vê, mas ele desempenha bem
seu papel e os outros precisam dêle.

Senhor, que importa que eu esteja na eumíeíra da ca­

sa ou em seus alicerces contando que eu seja fiel, bem no

meu lugar, na tua construção.
Sabem quem são estes tijolos??? Esta casa grande é o

prédio vivo de nossa Sociedade CUltural e Recreativa Alvo­
rada. AJ.Ii. se reúnem homens de negócio, do comércio, dia
Indústria, operários, ,

Tijolos vivos que fm:am os fundadores, não os conhe­
ço a todos. Muitos já estão mortos como ReinoIdo - Tio
Bu.bi - OI meu pai ()I Sabino - Marío Vanzuita - Tio José - Ri­
cardo Gamba e outros.

Porém, muitos tijolos estão vivos.: e se doeram.
Se doeram porque gastam de frequentar o Alvorada -

outros não frequentam mas gostam do Alvorada - Júlio
Schramm, Vitor Rosa, Edmundo Santos, Vidal Pamplon�,
Leonardo Pamplona, João Pamplona, Glauco Beduschí,
Antonio Schmitz, Bertoldo Bornhausen, Amandio Spengler,
Engelberto ScJn:amm, Arnoldo KJraus,' Osni Noronha, Ma­
noel Linhares, Silvio Zimmermann, Silvio Schmitt, Dr. Aci.
lio, DÍ·. _Helio, Dorval, Mru1:inho, llilberto, Paulo Gaertner
e muitos outros o

É, são tijolos de valer. , .

No�o Diretório r:3 AR[Nft �e Gas�6r
Ho'niDlogado pela Convenção do últ.'imo dia 13, o Di;re­

tório Muntcipal da Al"ena de Gaspar elegeu a nova chapa
d!il'etora do partido, que está assim constitulÍd'a:

Pl·�dente: Hércules .loão dos Santos
Vice: ReInani José Pamplona

��;úireÍl·o: João Leopoldino Spengler
Sup,lentes: Evru'isto F. Spengler

Taroisio Desohamps
Elói Fachini

.

Bertondo Bornhausen 'I I..·. .,

l}zlegadQ:S: Valmo!' Beduschi e Antonio Braz Sohmith

t !_- .J.. - ..

Su]�rid�.,p.��9 '�werite ,00
tâni�(j c�tar!nep,s�, ,Cpnegº
Rául�I19 .Reitz, para que, fos­
se eleíta .nossa ..�ôJ;'-símbo!o.J
seguíndo :o exemplo 9�- _,01!:­
tros���t�dQs. e· I?;3.te:.e� 'd9 mun
do 'que possuem sua árvore e

flºr:...:§ímbo�p', ll.a 9.rC!J.u!(j.ea
Lae!�� purputada .; I4n�le_y
realmente é a que pçssui .as
maiores qualidades para IS"!

BO: Esta orquídea também é
vítima de v.olenta depreda­
ção. Em sua palestra profe­
rida aos .orqutdórílos de BIu­

menau, o botânico, .Prof ..Ro
berto M. Klein .denuncíou a

prática até mesmo de coiva­
ras, (III> para facilitar a ca­

tação da Laelia. Dizia ainda
o pr9L IPeip q_ue,SC.é o Es­
tado onde ocorre a maior va­
riedade natural desta orquí­
dea e de onde já sairam ca­

minhões e mais caminhões
carregados com a mesma, pa
ra exportação e também ven

da em outros IE1stados. Esta

o
. ...<

enorme persE1.K!ljção, fri,z_ava
o professor, pod,efá �Gh�gar a
ameaçé-ía- de extinção: .

.,

Poderemos .este 'ano tentar
novamente conseguir o maior

númerq possível, de -adesfl-s
à.-.I}.Qssa· campanha 'para - a

peoteção deste, v�JiQ® orna­

menta de .nossa natureza, a

começar Reja sua e'evação .à
Flôr-Simbolo de nosso Estã­
do. Pedimos aos nossos asso­
ciados que enviem cartas de

apoio a 'esta Iniciativa, pedin
do o mesmo a, orquidófílos e

associações de orquídófilos,
para que, munidos de farta
documentação possamos jun
tC1 à nossa Assembléia Legís­
Iatíva, sugerirmos sua efeti­
vação como- flôr-símbolo e,
concomitantemente procurar­
DOS, protegê-la da violenta
perseguição que ora sofre.

Alceu Longo­
Professor de Botânica
e Ecologia da 'F'URB

------------------------------------------------------

JUIZO DE DmmTO DoA COMÀRCA DE GASPAR
EDITAL DE CITAÇÃO DE INTERESSADOS'

INCERTOS COM O PRAZO DE 20 DIAS
O Doutor Fúlvio Pretti, Juiz de Direito da Comarca de

Gaspar, E� 'ado de S Catarina, na forma da lei, etc ...
FAZ SABER a quem o presente edital com o prazo de

20 dias vir ou dele conhecimento tiver, que por parte de E­
VALDO DE AZEVEDO E SUAJ MULBlFJR, residentes em Baú
Central, foi requerida uma Ação de Usucapião sobre o ímó-
vel abaixo descrito: """Um terreno sito no. nruatcíp'o de
ilhota, com 139.4125 m2 (cento e -trinta e. nove mil, quatro­
centos e vinte e cinco metros quadrados, situado .no lugar
Baú Central, entre os \.Kjms.. 7 e 8 da Estrada Geral, cem as

seguintes divi�a;s.�. conf.ro)1.�ações:. com 165m de frente, do
lado nordeste, com terras dos requerentes.; com l65m de fun
dos, do lado sudoeste, 'com terras de Joaquim Ell1sio da Ro­
cha; com 8:45 m,o do. lacto. leste, .estremando com terras de
Eugênio Hostin e com 845m. do lado noroeste� extlremando
com- terr?S devolutas". 'Na referida ação,. foi, prOfelicQ o se­

guinte despacho:. ':""Designo Q dia 3ID.·€),9.75, às 16,00 ho-
ras, para a audiência de justifieàção'. Citem",se:, V p$r man­
dado, os confinántes e sua� rmull�eres, se casados f.orem; 2)
por edital com'o prazo de 20 dias, a ser afixado e publicado
na forma d� l�i, .Of;, jnt�l:essados -incertos e cdesconhecidos.
Cientifiquem-se, por carta, os Representantes da" Fazenda
Pública da União� do Estado e do Município. I:!).time-se a
Dra. Promotora Pública. Im-se. -Em '7. '1. Q5. (as) Fúlvio
Pretti, Juiz de Direito ....

.,. E J1lara que Q}1.egue'Jlo conheci­
l..�ento de todos, mandou o MM. DI� ..Juiz expedi:r TO �r�sen­
te, que será-afixado'no oluga�' de costume e 'publicado pa
forma da' lei... I?q,do,e p'assf,..JQ nesta eidad de 'Gaspa�' a-<!>s de.-
,sesseis dias do mês de julho de mil novecentos e setenta e

.
cinco. 1EJu, Eulina Ladewig Silveir:l., Escrivã, o escrevi.

Gaspar, 16 de julho -de 1975. ,

Fúlvio Pl'etti - Juiz de Direito

'IGREJA DE SÃO PEDRO APOSTOLO

HORÁRIO DE MISSAS

Sá�d1,: às 19'horas
t):om:ingo: às"'7 e as 9 horas
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';�.� DiREITo DA COMARCA DE GASP,m - �:' . Caixa-- ,Iconôlllica Estaillar 'libera
-

verba
•

.'.
I,

EDiTAL DE INtERDiÇÃO
'

,

-

,',

t t de Cr$ 36 952168 85
�'_ O'doutor Fúlvio fretti,. ,:ruiz -de Díreito -da. Com.à:rca de num· moo an e .' . .' .. .. ' .

Gaspar, Estado de S "C'atarma, na forma da lei, etc.-. ..

para. _,:� coo"str'-u'ç:a-·o:. 'd�: _ ?,91 'unldadesFAZ SABER a quantos o presente edital virem ou dele

conhecimento tiverem que, por este Juizo e Cartório do Cí-

vel, Comércio, Provedoria, Afusentes 'e Menores abandon�-, ,ha,bllaCIOnalSdos, foram regularmente processados Os autos de Interdi- I

cão de n'', 92/75 de Amanda Serafim da Silva; por defíciên- Logo após receber a homologação do governador !Klon-
('ia mental acentuada, e a requerimento de N(aria Sibirino 'der Reis a Caixa IEconômica Estadual e quatro empres.as de

dá Silva, por intermédio de seu bastante assistente [udícíá- 'construção civil do Estado assjnaram contratos de fman-

rio e advogado Pedro Madalena, tendo sido decretado por ciamentos num montante de Cr$ 36.952. 168,85, p�r� .

a

sentença proferida neste Juizo, em data de 23.06.75 que construção de 291 unIdades ha?itacionais . .z:os mumcipios
J

nomeou naquela data curador a referida senhora Maria Si- de Florianópolis Joinville, Imbltuba e Jtajaí ,

birino da Silva, brasileira, solteira, lavradora, residente De acordo c�m o estabelecido, a empr�sa �anta Hel�n.a
nesta cidade de Gaspar, a qual já prestou o compromisso e Construção e Empreendimento_:; Ltda, apll�a�a �r.$ 10 rm-

está no exercício do cargo, pelo que .serão nulos e de ne- lhões de cruzeiros na construçao de 50 resídêncías no, Jar-
nhum efeito, todos os atos, avenças e convenções que cele- dim Santa Helena, situr 10 na estrada que demanda a. La-
brar sem a assistência da Curadora. Para que chegue ao co- goa da Çonceíçâo, enquanto que a constf1�tor� Co.merclal_ e
nhecimento de todos é expedido o presente edital que será Industrial construída as 14:2 unidades habItaclOnals de Jom

afixado e publicado de acordo com a lei. Dado e passado ville, num valor de Cr$ 17.783.753,35. Caberá à Constru-
nesta cidade de Gaspar, aos dez dias do mês de julho de mil tora Predilar Ltda edificar 96 residencías, num montante
novecentos e setenta e cinco. Eu, Eulina Ladewig Silveira, de Cr$ 8.639.994,75, no balneário Itapirubá, para abrigar
Escrivã, o escreví. os' servidores da Indústria Carboquímica Catarinense. A

Gaspar, 10 de julho de Un5, empresa Alfi _ Comércio e Imobiliária Ltda construirá as

____________F_úl_v_io_P_r_et_ti..:..!.u�_Di_·_re_i_to_.__. 3 unidades de Itajaí, envolvendo recursos de Cr$ 501.420,75.

Gr nde Liquidação
acionai Huddersfield

Terylene Covilhã o' .. o. .. o o .... o o de
Tergal Lençol L. 2,20 .. o o . o ., o . o o

"

Veludo 1.50 de Largo o o . o o o o .. o .. o o

"

Tergal Gabardine o o o o . . o. o . o o o . o o

"

C C ilhã "
amurçÇt ova. o .... .. .... . ...

Tweed pura Lã . . . . .. .. o. . .. o . , o.

"

Tergal Jakard o o 'o . o .. o

'

.. o o.

"

Tergal Linha D'agua .. . o o..

"

Cambraia 1/2 Estação .. o o o o

"

Casimira Príncipe de Gales ..

"

Tergal Covilhã Listrado .. o .. o . o . o ..

"

Brim Sport o ... · o .. .. o. . .. o o

"

Polyester Nova América . o ..

"

Tergal Dropgal 30 Cores .. .. "

Tweed Xadrex p/Paletó .. ..

"

Tergal Nova America o. .... .. o o o.

"

. 88,00
43,00
108,00
72,00
140,00
96,00
24,00
76,00
62,00
140,00
53,00
20,00
18,00
41,00
96,00
39,00

por 54,60
,II

30,40
II

78,40
I'

49,60
Ir

96,00
"

60,20
"

14,40
1/

33,00
_,

II

26,00
"

96,00
"

38,40
"

10,80
"

" .,
11,20 -

"
28,80

"
68,80
27,20

de Cr$ 20,00Mais 30.000 �etalhos pi Calças, Saras" Vestido e Bermudas ,a parti·r

C/15/15 HUODER5FIELD
Em 'Tecidos a Elegância Personalízada

Rua 15 de Novembro, 514/518 - Fone 2�591 . BLUMENAU-SC
Grande sortimento de Tergal para uniformes à. preço de fábrica
Para revendedores temos preços espedais.

..

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



. �q�in�flq,.·�O_l.º-?/.rS :,:,;;";.. : ,,;�':{&AZE:rA-DQ�VALE'��������:'�"'�"�"�'������,�,����.

)�� ����=-r�:
t -" iF;;�-Cia. Dário Deschamps I
"�i;

,

se��d0!' EV�lás!� Vieira ,����ve -;

em Gaspa�,' ,�a última quarta-feíra, mantendo contatos co� as bases eleitorais. o Iencontro foi no Salao Princesa Isabel, a portas aberta. Estiveram presentes as lideranças do MDB gasparense, além do i§ deputado estadual ;\l�aro Correia. O Senador Lazinho expôs -Iongamente, e de fórma muito clara, sobre suas atividades *§ii
no Sen�do da Republlc.�, sobre o caso Wilson Campos, sobre as multínacíônaís, sobre o clima político I}o País. Foi uma ���� prestaçao de contas: aliás, uma exigência dentro do partido, que coloca a causa pública acima dos interesses individuais, fi

io Info:-mou. o Senador que tem em mãos, por incumbência do ofício, um projeto-de-lei de origem presidencial, para relatar i�
n� Ieab.:ltUl:� do� trabnalhos do Congresso: o projeto.ino seu todo, visa a impedir a ação das multinacionais no setor dos H:j2.� .

t! anspo� tes con tíners , Por Outra parte, o Ministério dos Transportes j á' ofereceu �o Senador todo o apoio na argu -

io�·.O�iõ
mentaçao em !avor da aprovação do projeto: é interesse do Presidente da República preservai as companhias de trans-

• .,portes. da Naçao contra a infiltração do capital estrangeiro, ::�

'ii
O Presidente merece todo o apoio: pois o interesse vem ao encontro dos interesses de nossa independência econômica. i.

�
�
�
o,ia Sb AI d �!!,� ? re_O vora a. A divulgação das queixas contra a anterior, conforme os termos do escrito, é mais ampla e co- 2!-i8';l.. I ��§ orgameaçao cau,sou a guns problemas a pessoas ligadas di- incide com o esforço de reformulação da própria sociedade �i�� retamente a sociedade. Por isso cabe ao colunista apresen- Alvorada. Não criticamos detalhes de atos e atitudes, 'mui- ;:�� tar também a opínâão da outra parcela: 1) o grupo do a- tas vezes oriundos dos limites circunstanciais da prôpria �

'; peritívo, que se reúne regularmente, para o seu churrasco ) condição à que está sujeito o complexo social, mas sugeri- Ull� e para um bate-papo amistoso, envolvendo pessoas de des- mos uma amplâação de ofertas - culturais e recreativas - i� t -

�i� aque, tem objetivos de lazer integralmente defensáveis; para os filiados Por exemplo: houve até quem já sugeriu �.•� 2) a pessoa do Senhor Vicente Schmitz, homem digno e tra que se vendessem todos os bens do Allvorada com o fim de ii�
b h ��i al ador, não pode ser desacreditada - o seu esforço por a- reconstruir a sede em outro local, transformando-a em al- �i'� tender bem a todos pode ser comprovado a todo instante, E guma coisa semefhante ao Bela V'ista Country Olube: uma U

� oferta de diversificaçâo de oportunidades de lazer, E con- �a,"o acreditamos que assim o seja, porquanto sempre admira- ,venhamos: a idéia não é do colunista, mas merece toda a- ���
�.�§ mos o comportamento sadio de seus filhos, dentro e fora tenção e estudo por parte dos sócios, e não apenas, da di- ;�� das salas de aula. Apenas uma observação: a opinião pes- retoría do Alvorada Está registrado, para atenuar os mal- i� - ,

li t 'd o.

H soal do colunista, que nao e aquela expressa no dorrãngo en endí os, i�. ;�§ .

��
��
�

I RáPIDAS: Luis: Carlos Schmitz, coordenador do Labo- Alvorada em oposição ao termo Crepúsculo coloca a seguin ft� ratório de Línguas na FURB, obteve, junto com seus colegas te significação - "Alvorada" - começo; e "Crepúsculo" -, . bf professores, o melhor dos sucessos na "Semana de Contato término, Por isso, a frase em seu todo só pode ser entendi- �II com Língua e Civilização Estrangeira n, que reuniu cerca de da como: ° .i\Worada tende à decadência, Não significa que §�

Ho 400 criancas na sede da Fundação xxxx Você não deve [u- está no fim, mas que esmoreceu um pouco com relação ao §�
rar nem pela sua cabeça, porque você não é dono nem da seu começo, Não é preciso ser entendido em Ciência de Lin �;

ia cor dos seus olhos! (Mt, 5, 36) xxxx hércules dos: Santos, guagem para se compreender isto: ° povo entende perteí- ��oi aluno da FURB é o novo presidente da Arena em Gaspar tamente que em todas as coisas existem altos e baixos - as- 151:

H nossos cumprirr{ento,s à juventude arenista xxxx A fest� pectos sanáveis, Agora, querer entender fora do contexto o�·00 dos professores do Colégio Normal Frei Godofredo, na últí- frasal é conduzir a compreensão para uma visão particular, H

l°: ma quinta-feira, foi um sucesso: contamos detalhes oportu- psicologicamente condicionada xxx:x O único perdão que �namente xxxx A professora Anna Christina Bush, a per- peço aos leitores de hoje: ter levado a coluna a ares de (di!- �

ã3 nambucana, está pronta para voltar a suas atividades no êncía e magistério, É uma profissão amarga: mas compen- I
R:o Colégio, depois de mais d,e dois meses de tratamex:to xxxx: sadora xxxx Os parabéns da coluna àqueles e àquelas (so- U

A Indústria de Linhas CIrculo, sempre se expandindo, co- bretudo estas) que conseguiram um resultado feliz no con- d•

•labora também para o embelezamento da cidade: paraberrs curso do Banco do Brasil: é uma conquista de gente moça, �§pelo ajardinamento xxxx EXplicação de �inguagem: a lín- sadia, inteligente, trabalhadora e digna de todo o respeito. �
gua é UI.! complexo de variantes. ,TodavIa, a sucl: c:ompre- Genta que aprende� .com seus pa�s, os m�s vetnos, que ,o �
ensão superficial depende de um SIstema de oposições: as- esforço pessoal gratifica as conquistas realizadas com me- r:
sim na frase "o Alvorada se torna um Crepúsculo', o termo rito.,. i���_�. i· ���i;���iZi������:��ir'-.J���"i�23i!io�oi==��=:i�=:i�!�����i��m=����:���

Interiorização do
,

Gover no
Em prosseguimento à política, de interiorização d� go­

verno, Klonder Reis esteve sexta-�elr� em Joaça�a� �bnndo
a reunião dos prefeitos da Assocíaçao de. MunIClp�OS do

Meio oeste Catarinense, quan�o foram assinados vanos con

vêníos entre a STO e, as prefeituras �a AMMOC e o s�?r�­
tárío Nicolau Fernando Malburg expos o ,Plano RJodovlano

da Secretaria do Transportes e Obr�s, Ainda em Joaçaba,

além de conceder audiências, instal,ou o �ov��ento Are-

íst Jovem se reuniu com o prefeito, o díretórío e, ban-

���: da Are�a e pr�feriu a aula magna da Faculdade de

Administração da cidade.

Sábado, K!Qn.der Reis esteve �� Hâ�vaiP"Oes� e A�:
Doce para reuniões co� ?s. pref�l . tS, �re onos e

- e:n�apa_i t 8 dos dois mumClploS, 'VISl aIS, lp.auguraço
.

rer:::: :0 iI En'Contro Regiqnal de Vel'eadores, A nOIte, es­
teve em Joiny.Ule para a formatur� da Faculdad� de. Enge-
h

"

da cidad"', lletol'nando após para FlorlanopolIs. '

nJ",a,rla .

� ",
,

,
.
.'

Notícias �a Junta do Servico Militar
..

A Junta do Serviço Militar de Gaspar, solicita o compa­
recimento com a máxima brevidade possível os cidadãos a­

baixo: relacionados munidos do respectivo certificado de A­
listamento Militar:

Abel Schmitt, Adernar Pamplona, ,Adolfo de Oliveira, A­
gostinho Dematé, Alberto do Nascimento, Aldair Alfredo da

Silva, Alvacir Avila Soares, Alvaro José Bornhausen, Andri­
,no Claudio, Angelo Anselmo de Lima, Antonio Carlos Kos- I

tetzer, Antonio Carlos Leníers, Antonio Luiz Candído da Sil..

va, Antonio Roberto Luciano, Antonío Rodrigues da Silva . .u
Luiz Fernando Poli

Secreto da J8M.
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JUlZO-nE�(in...\�COM.UCA DE. GASPAR'

EDITAL DE C:ITAÇÃO COM O
. ,

PRAZO'De 30 DIft:S'
I

" • 1
"'... •

•

.

O Doutor Flúl\rio ptétÚ, Juiz de Diiéltó da cofuáJ'cá' de
,

t
-_

àáspar, Estado de S'. Catàrinà, Í:ia :fo1:niái da ler, étc ...

FAZ SABER: aos que o presente editaI" vírein, ou dele
conhééíméntó tiverem, que por parte de Êliver \Kô1pachl­
nikof, foi apresentado a êste J�zo a. petição 1).0. seguinte
teor:

UHu Exrno. Sr. Dr. Juiz de Diteito dá Comarca de Gas-
,

par. ENVER IKIOLPACIDNIKOF. brasileiro, casado. indus­

. trial. residente .e domíclliado em Blumenau, mais, precisa­
) mente a rua Jeam Bonamassou, 631, por seus advogados, ao
finar�s�inados, vem, respeitosamente, a pres�l1ça de Vossa
Excelencia para propor, como de fato propõe, o presente

�

"PROTÉSTO JUDICIAL' ,c""ontra PAULO TURÉCK. JOSÉ

COST:A, PAULO. ANTo.NIO DOS SANTOS..
DANILO P:RíEls- ,

TES GOM1ES, NELSON PAES e JOSÉ MESQUITA, brasi-
, leíros, casados, proprietários, residente e domicilado nesta

Comarca, em enderecos conhecidos do Sr. Oficial de Justi-

f ça, pelos motivos e· fundamentos que passa a expôr: o. pe:
ticionário era sócio proprietário da conceituada emprêsa
conhecida como "GASPAR INDUSTRIA METALÚRGIGA

, LTDA.; localizada a Rodovia Jorge Lacerda, 'RIm 7; Sucedê,
que, em 17 de maio do corrente ano, o peticionário vendeu

para os suplicados a sua participação na referida Industria,

represe�tada por 299 (duzentas e noventa e nove) quotas
pelo preço de CrS 270.00'0,00, - conforme faz prova o do­

cumento em anexo (Contrato de compra e venda de quo-
tas da Industria Gaspar - Industria Metalúrgica Ltda. ) ;

Esta importancia, os Buplicados ficaram de pagar em par-

celas, através de Notas Promissórias, por êles r:::-.:5sinadas, .

cujos títulos foram emitidos em 9 de maio de 1975 antes

da .feitura do. contrato referido, mas nele compreeendidas,
aSSIm entendido. 6 (seis Notas Promissúrias no valor de

OrS tO.OOO,OO (Dez mil cruzeiros) cada uma, com venci-
. mento a partir de 91 de junho do corrente ano até 9 de no­

vembro de 1975; 12' (doze) Notas Promissórias no valor de

o-s 17.500,00 (Dezessete mil e quinhentos cr�zeiros 'lcada
uma, com vencimento a partir de 09 de dezembro de 1975

para- terminar em 09 de novembro de 1976; (Veja-se cláu­
sula 4à. do contrato, As duas primeiras Notas promissórias

d: 9/6jg6 e 9/7/75. de C-r$ 10.0100,00 cad.a . .uirià. o. petlc!o
nárío as' transacionou com terceiros; - Acontece, nue .. sezun
do consta ao pétícíonárío o s-. Paulo Tureck está alienoail­
do seus bens imóveis presumindo que' o mesmo ven�la acon­

tecer,con: os d:mais co-obriga�os, pois' foi ínrormado' que
�t� e a intenção de todos. Dal o seu constrangimento e a

ll.razao
do pr�sente prote_:;to judicial. Isto posto, requer, a fim Ide prover a conservaçao e ressalva de seus direitos, e evi-

tar que, de futuro, qualquer adquirente alegue boa-fé, vem

pr.Ü'te�tar, ��s termos' dos artigos 867 e ,segs ... do Código d

1Ploc.es�o C1VlI, como protesta, 3.rll�lat, pelos meios reg;ulaI�
de direito, 9ualquer.venda a ser feita, sa1vo se o (s) adquil'ep

-

tets) �eposIt�r. (em) o preço t;ta_ conformidade do artigo 108
do _Codigq C1V:11. Nestas c.ondlço�s., re€}.ueI: _se... dig;Fle,. VOSSA
E:x;qEL��C:r;A... d� p'e��.rJIlin.abl seja .toroad p_or t.eFmo.o ..;pre­

s��� pro�,�stq, q.e�� s;�Ja c�t�do <;>s. SlJ.'plic�lilps _e_pu;&licados e­

dit3!s par� conheCImento de terceiros interessaclbs: incertos
e n_ao sabld�s.·IFinalmente, requer, que preenchidas as de­

ma�s. f0!J:pal�daqes le$:ti,s, ,$,ej�m ..lhe ellt.regues os au.tos in­
dependentemente de traslàCló: Dá à causa.' o vàioI: de Cr$
500,<(O

. �e.stes I t�rmo�. P.. ,º�Jerifnehro ._Gàspai, ULde 'jilliho
de 1975. (as) Lupercio Cunha''''. D�PACHO:

U"

A. Como

req�_r. ll!m;.l.9.. 06,75' (aS.) Furvh Pretb:.. .Tlitiz àe Dil:etto.
Dado "e..p��s.a�o :qesta cidade de G�ar .�.s y'YJte. e trell dia�
do �es de J.uhho d�'mil nl()veberttós"e�seténtã e' cinco. Eu
iEuJma L. SIlveira, Escrivã ,0 escreví.

'

G�p11r, '23' dEr junho de 1975.

Fulvio Pl-etti - Juiz de Direito

.

.

EOITAL,D.E C.ITA�ÃO DE JNtER..ESSADOS'
. 1'�CERjTC1S CÓM g: PRAZO-DE 2Ó ô',Âs

")

l o: �,�to;: Fú��io pret�t Ju'"iz d� Dfr�to' dá C:;�ar�'� de

. Gaspar, Estado de Santa Catarina, na forma da Iei,' etc ...
- . � .

• l.' •

, FAZ: SABER! a 'quem o presente édltal corri o prazo Qe
20 dias vii ou dele conhecimento tiver, que per parte "de

I JOAQUIM ELISIO DA ROCHA e. SUtAl MULH:ER Maurina

I da Rocha, residentes em Baú Cen.tral, -foí requerída uma A­

ção de Usucapião sobre o imóvel abaixo descrito: "Um terre-

. no �om 303.338m2, com formato irregular, Situado no lugar
Bau Central, entre os km?7 e 8 dá Estrada Geral, municí­

pio de ilhota, neste Estado, com as seguintes divisas e con­

frontações: com 78-,50m de frente, do lado nordeste, com
terras dos requerentes; com extensão de 84!840m de fundos,. ,

d.o lado sudoeste, com terras devolutas, do lado sudeste, par­
tíndo do ponto de encontro-com a linha de frerrte e seguindo
700,00 m em reta ,em direção a linha de fundos, com terras

de Manoel Jac?b; � mesma linha .seguindo para esquerda,
formando um angulo de 9OP, com extensão de 126,90m, com
terras de Manoel Jacob 78,50m e com terras de Waldir Hos­

tin da Silva (418,40m) dando seguimento a mesma linha

em ret__a, para direita, f�!'man_do novo ângulo de 90° com'
extensao de .320,OOm, ate encontrar a linha de fundos com

terras devoluta�; do lado noroeste, partindo do ponto de en­

contro com a linha de frente e seguindo 700 OOm em reta

e� direç� a .linha de fundos, com terras de' José Ocidente
dI�O,. Jose Ocidene Me�des; a mesma linha, seguindo para
direita, formando um angulo de 9\)°, com extensão de ....

478�00m, com terras de José Ocidene Mendes (104,OOm),
Jose Nestor Gonçalves (104,00ml Francisca Gonçalves
(104,00) José ,Ocià.erie Mendes <111,00m), e, Eugênio Ho'st�
(55,00); segumdo, a mesma linha, para esquerda em ân­

gulo de 90° com extensão de 165,00m, com terras .de Evaldo
de Azevedo: a mesrp.a linha, seguindo para direita, em ân­

gulo.de 90° co mextensão de 1615,00m, com terras de Evaldo
de Aze.ve�Q; dando seguimen� a �esma linha, em reta, pa­
!a esquerda, f?rmando novo ângulo de 90°, com

-

extensão
ue l'BO,OOm, ate encontrar a linha de fundos com terras de­

VOl�t��. '�a referi?á ação foi proferido o �eguinte despa­
�ho: D�SIg�� o �a 3�. 09.75, as 141,00 horas, pará a audí­
encia d� JustIflCaç�o. (::�tem-se: 1 - por edital com o prazo
de 20 dias, � ser afixadó e publicado na forma da lei, os in­
tere�sados: incertos e desconhecidos; 2) por mandado, os

confmantes e suas mulheres, se casados forem, Oientifi­

quem-s.:.. por carta, os Representantes da Fazenda Publica
da Uníão, do Estado e do Mnnicípio. Intime-se o ri-r P
to P

,

bli rnt·
-

. romo-

�a u
. �a:. !�e�-_se. Em 7. '7. 75. (.�s) Fulyie Pretti.

Juiz de Direito. E para que chegue ao conhecimento d

tO?OS, mandou o MM. DI'. Juiz expedir o presente. que seI:
afixado no lugar de costume e publicado na forn'Ia da lei

DadoA,e p�ado nest� cidade de Gaspar, aos desesseís dia�
�o mes de Julho de mil novecentos e setenta e cinco E E'
lína L, Silveira, Escrivã, 0 escrevi.

. u, u-

Gaspar, 16 de julho de 1ro!).

Fúlvio Pretti - Jui� de Direito

Sérgio : f�dualdo
OJA1.B 1519 Broering:.

_
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Gaspar, com seus 393 qui­
Iômetros quadrados, apre­
senta mais de 75% da área
agrieultável ,

No setor agrícola, Ó arroz é
a cultura de maior expressão
econômica' deste município,
Podemos afirmar, pelos úl­
tinws levantamentos realiza­
dos, que cerca de 3, 300ha es­
tão sendo cultivados, ao qual
apresentam uma média de
produção em torno de 80 sa­
cos por ha . O volume total
da produção do ano agrícola
74/75 atingiu 260,000 sacas,
sendo comercializadas ao pre
ço de Cr$ 75,00 por saca que
representa uma renda bruta
de:' CI'S 19,500, OOIO,OIY,

Se neste momento pensás­
semos em tecnificar esta á­
rea de 3. 300 ha, e além dis­
t.o utilizarmos variedades
mais produtivas e com alta
capacidade genética que res­

ponda a todas as práticas e­

xecutadas na condução técni­
ca da lavoura, príncípalmen­
te a adubação química, te­
ríam.os então, um resultado
que até nos assnmbraria, que
é de 430,000 sacas, '

Para chegarmos a este re­
sultado, necessárío se diga,
seria preciso a utilizacão de
variedades d.o grupo 'm 12,
FR 665, IR 840, Cica 4 e ou­
tras variedades similares,

Embora reduzíssemos um

pouco a qualidade do arroz
haveria um aumento no mi­
nimo de 170.000 sacas, que
se fossem comercíalízadas a

um preço de cr$ 70,00, um

l�l'eç.o mais baixo, portanto,
perfaz uma renda bruta 'de
o-s 11,900,000,00 a mais,
Renda esta, que deixa de en­

bar no município a' ser re- ,

distribuída entre os orrízíeul
tores,

\

Sabendo que este volume
de dinheiro representa mais
da metade do valor total da

produção deste município,
torna-se no momento um ob­
jetivo e urna' meta para os

próximos anos, pois assim
acreditamos que estaremos
então a curto praz.o melho­
rando as condições sócio-eco­
nômicas do nosso agricultor.

Engenhet-o Algrôn.om.o
José Demarch

I COLABORE COM A LIMPEZA

DE SUA CIDADE

NÃO JOGUE LIXO

NAS RUAS.

C�laboração da GÁZETA

Lourival A, dos Santos

o Irío foi e voltou, Voltou em dose para elefante, Fa­
zendo muita gente batel' queixo. Quand.o, ao levantar-me,peguei um blusão, uma camisa de lã, uma japona e mais
alguma coisa, ainda fiquei batendo queixo e tremendo de
frío, não pensei em ninguem; somente em mim"

M�u frio - meu bater queixe - meu tremer ...

Na rua, a brisa cortava os ares fazendo balançar as
árvores, os pássaros (coísa rara) pírílando se encolhiam e
procuravam abrígar-se o mais que podiam.

Nem os cães deixavam suas casas para ladrar os des­
conhecidos. Quand.o., sentado perto do fogão, 'sorvia o ca­
fé gole a gole, pelando tudo lá por dentro, bateram na porta,
- Dona, não tem um dinheiro Pl'a comprá um pão?? .

Nem conr todo aquele fli.o deixava o meníno de pedir
o seu pão ,

Quantas portas não se abriram - outras tantas man­
daram-no andar e quantas outras espiaram e riram, Sem
:um casaquinho - descalço - calças curtinhas (remendadas), .•
- Psiu, pega aqui. o pão que sobrou (de ontem)
Assim é a vida, Meus filhos com uma mesa, .. E teus

filh.os?? ?

Será que não podemos repartâr o pão (do dia)???

Há algum tempo - eu me lembro muito bem . as cinco
da matina, num dia bem frio - num Inverno mais frio que
os de hoje - Nevava em São Joaquim e outras cidades. Na
Quinze de Novembro, em Blumenau, entregando, de porta
em porta, '.0 [ornal A NIA.ÇÃO, também batendo queixo - tre-
mendo - pés descalços - lá estava eu, r

Vamos pecorrueho - pega teus Iívros - teus cadernos -

enfrenta a parada - estuda,
-

É estudando - é no bancos do cotégío - é nos l!ilvI'os e
cadernos que estás preparando uma mesa farta no amanhã ..

Este amanhã não é tão longe assim,

Pois é, com tudo isso vamos preparar as malas e ba­
gagens e dar uma caçadinha em São Paulo ou Mato Gros­
s.o???

Eu tenho certeza que não temos nada com isso Pode­
�os gastar uns trocados que não nos fará 'falta, Depois,
para que tanto agasalho se é só ligar o ar condicionado e

pronto - tudo está resolvido.
E amanhã. " Lute com todas as forças, menino, neste

mundo há um lugar para ti - Sei que há um mundo muito
melhor feito para você.

D·O
_ ERVICIDAS, INSETICIDAS E ADUBOS PARA

- SEMENTES
COMPLETA LINHA DE REMÉDIO PARA A:NIMAIS E PLANTAS

. \

CERTIF, DE PASTAGEM, MILHO

CASA DO ZECA

ARROZ

HIBRIDO 'E HORTA LIÇAS,

R'u,a Aristiiiano Ramos, próximo a Igreia Matrh:, ao lado do Foto Mari - GASPAR - Sta. Catarina,

.
'
..
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'DR. PmRO MADALENA (advogado)

Re'ajusta'mentn d'e alu:uuêis
Cem; a intrO'duçã'o do novo S'a'lálio n1Í:ri:hno, a Pal-tfr de

1" de maio de 1975, polêmicas surgiram mire ptópdJetlário'
e inquili!nos, pretendendo, sempre, o locador exigir o au­

mento automático na mesma proporção do salário, I1..om is­

to nem sempre concordando o Iíocatário. Com razão os 'Con­

tratantes, já que passou a vigãr três índices de reajusta­
mento.

São, portanto, três índices: 12%, 33% e 41,04% .

Vámos aplicá-los segundo as situações contratuais de

locação.

a) 12% - aplicável às locações antiga s, contratadas

até 6'.'4.1967 e até 7.2.1966 às de "habite-se" a pál1li:r des-

sa d�ta;,
J.

, b) 33% - às Iocações residenciais e não resídeneíaís

(comercíaís, índustriais, etc>, com contratos findos até ....

3(1.4.1975, se continham cláusula de reajustamento pelo
Salário-Mínimo;

c) 41,01% - às locações residenciais e hão resíden-
., •

� # .. - '
..

�

•

C'J:alS com contratos em vigor, a terminar a partir de 1.5.1975

.

Afora �s.as p�rcenta.ge?s, _permanecem as que foram

livremente estipuladas (lO'z....20, 30, 50% ), desde que não es­

tejam vinculadas à elevação do nível salarial.

Pinahnente, 'restam aquelas locações novas que não

prevíram a forma, nem O' 'índice de correçãõ dos aluguéis ..

Elas dependerão do Iívre acordo entre as partes contratan­

tes.

:fÉRIAS DO ESTUDANTE

MENOR 'HE IDADE

A Lei n", 6.211, de 18 de [unho de 1975, "acrescenta

parágrafo ao artigo 139 da Consolidação das Leis d'o Tra­

ballio, aprovada pelo.Decreto-Lei n". 5.452, dê 1 de maio de

1943". Diz o texto:

�tAtt. 1°. É aerescentadõ um parágrafo; que será o 2°,

ao: artigo 139 dar Consolídaçâo das Leis d'o Trabalho, apro­

vada pelo D'écl'e"W.-let nO. 5.452, de 1 de mal,o de 1943, com

a redação seguínte, numerando-se o único existente:

"Art. 139 - .. : .....

§ 1°. - ....
-

....

� § aa .. .....,'O empregado-estudante, menor de 18 anos, te­

rá direito a fazer coincidir suas férias com as férias escola­

res, se assim o desejar".

OFICINA IDE ElEtRIC DADE-

Utilize os técnicos da Eietrocar e certifique-se da

capacidade dêles,

Rua Nereu Ramos lVSll ao lado do Bar Colonínha
�G&SPAR - se

Conserto de Dlnames ...._ Arranques - Alternadores

Instalação elétrica em geral. Todo- e qualquer tipo de

eletr<Odoméstkos.

NA EDiÇÃO ESPECIAL DA G,AZETA.

��__
._I

MOSTRE SEU RIECO 'HECIMENtO

PELO COLO " tE PIE O MOTORISTA

DIA 27 FAÇA SIUA HOMENAGEM

Sieofrie
fá�rica �e E g I �"I' S e

. ífi Fem

, .

veis

RUA ITAJAI, 607 -F\!)ne 2 'i - GASPAR - se

Em Gaspâr Hotel e
, • 1) Pioneiro em Espeto Corrido na região.

O ambiente mrais requin1!ado da cidade, motiv� porque já oonquistou a preferência ele Wms.

OIWRRASOAlUA TESTONI, tnuftção em ate-ndimento e .sel'rir bem.

Também pu�ra) e her�� dO bisavô.

Po,.. ttlà ' iStíi1 e tilultó maJS fizemos questão dê�: c.mm&\.SCAlUA TES'IUNI
-

O iniélhol' espeto. corrido cJ.a.1 região.

•

I
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Página 11

ESTADO DE SANTA CAfI'AR'INAI/"
1., �

Prefeitura
...... .

. , .

. .........

·Municipal de
EDITAL DE CONCOR;R,�NCIA

PÚBLICA N°, 5/75

o Prefeito lVlunicipal de Gaspar, com fundamento no
art. 1°, da Lei M�m!idpal n'' 464,. de 24,10,73, faz sabe}' que
.se acha aberta na Prefeitura MunicjJpal, à Praça Getúli.c;
Val'gas, concorrência que se realizará nos termos do pre-sente edital, na forma seguinte:

'

I - OiBJlE'fIO

A presente coneorrêncía destina-se a receber propostasporte coletivo, corno segue:
paI'a a exploracão de linha municipal de ônibus, corno trans

'I'recho e via: ÓleO' Grande x sede do munícípío e vice­
versa, com paradas em Barracão e Bateias, Via
rodovia IvO' Silveira, diariamente.

n - PROPOSTAS

a) As propostas deverão ser entregues ao Secretário da
Prefeitura, até às 17 horas do dia 20 de agosto de 1975,
e serão abertas no dia seguinte, às 15 horas, nc Gabi­
nete do Prefeito, na' presença dos concorrentes que
comparecerem;

b) Elas deverão ser entregues sem emendas O'U ra uras,
rubricadas em todas as folhas, encerradas em envelopes
índevasáveis, contendo O' nome O'U razão social do pro­
ponente, O' número deste edital e os dizeres "Prefeitura
Municipal de Gaspar", devidamente assinadas e com
as firmas reconhecidas:

c) O Poder Executivo reserva-se do direito de rejeitar tO'­
das as propostas apresentadas, bem corno a concorrên­
cia, caso ocorra desinteresse público, sem que disto
decorra para O'S concorrentes qualquer direito de índe­
nização ou reclamação.

•

m - DOCUMENTAÇÃO
a) QuitaçãO' com O'S tributos federais, estaduais e muni­

cipais, A Prefeitura da sede da concorrente é quem de­
ve expedir quítação de tributos municipais;

b) Prova de capacidade financeira para cumprimento das
propostas, fornecida pOI' estabelecimento bancário ou
&1'ma comercial idônea; (,

c) Prova de antecedentes criminais dos diretores da empresã. concor 'ente, nos úítãmos cinco anos, expedida. peloscartôríos criminais da [urísdíção onde mantinham re-
sidência no período;

.

d) Prova do registro de Capital social e da empresa, naJunta Comercial do EStado a que pertencerem;
e) Seguro contra acidentes de tráfego (responsabilidadecivil); ,

f) Quitação com o Impos.to Sindical (empregador e em­
pregado):

g) Quitação com o servico militar dos diretores da empre­
sa concorrente;

h) Prova de ajustamento à lei de nacíonalízacão do traba-
Iho:

�

i ) PI'O'va da quitação cem o serviço eleitoral dos diretores
da empresa concorrente;

j) Prova da uantidade e Individuação dos veículos queficarão à dísposição do servíco de transporte coletivo.

IV - JULGAl.\1EN'IO

a) Critérios:
1° - tradição. no transporte coletivo.
2.() - facilidade na interligação com os munâcípios vi- I

zínhos:
30 -- capital! social das concorrentes:
4° - iniciativa de requerimento à exploração da linha;50 - percurso coberto com Unhas de concessão da Pre

feitura Municipal e/O'u cO'm linhas de cO'nces­
são dO' DER-SO;., .

6° - Organízação técnica: Condições e instalações das'
oficinas na sede da empresa ou cidade mais pró­
xima,

b> tAl concorrêncía será julgada por uma comissão de trf"
membros que serão nomeados pol' portaria, antes da Q­
bertur.a das propostas.

c) O julgamento proceder-se-á da seguinte forma:
10 - abertas as propostas no dia e hora designados no /

item II, serão inicialmente excluídas aquelas
que estiverem em desacordo com este edital,
considerarido-se habilitados O'S demais proponen­
tes;

2° - em seguida, O' residente da Comissão designará
em ata O'S termos da concorrê-ncia;

d) O Secretário da Comissâo consignará em ata os ter­
mos da concorrência;

e) Julgada a concorrência, O'S autos do processo subirão
ao Chefe do Poder Executivo para efeit� de homoío­
gação ou rejeição,

V - DISPOSIçõES FINAIS
a) As obrigações decorrentes da exploração da linha se­

rão assumidas por contrato escrito, fiÍ}'madO'· pelo ven­
ceder e O' prefeito

b) Outras informações relacionadas com O' presente edital
serão fornecidas pelo Secretário da Preíeitura ou porquem o representar;

c) E., para que ninguém alegue Ignorância, é O' presenteerital afixado na portaria da Prefeitura Municipal epublicado nos Jornais "Gazeta do Vale" e a "Nacão"
Cumpra-se, Publique-se, �

,

Gaspar, 18 de julho de 1975.
Osvaldo Schneíder
Prefeito Municipal
Antonío Nelson Hestins

Diretor partamento de Obras e Serviço Urbanos.

• -

o
Está formada a nova Comissão Executiva do lVIDB deIlhota, assim constituída: .

Presidente: Adernar de Oliveira: Vice Stefano Maschio :Secretário Nestor Jasper: Tesoureir� Ricardo Maes Caste:lain; r..;�del� na Câmara Ivo Schmitz , Suplentes AntonioCurbam Filho; Artur Bucher; Arolde José Soares' JoãoVendelino Fischer e Félix Giovanela.
'

A SELE-.\ DA CIDADE

DEPENDE DE VOCE

CUIDE DA CONS'ERVAÇÃO DE

CALÇADAS E MUROS

Colaboração de A GAZETA DO VALE

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



...

págin� 1-2

Miscelânea
Prefeito Félix Theiss, já retornou a Blumenau, assu-

mindo a Chefia do Executivo Blumenauense. Veio bem ím-

I
pressionado com o "velho mundo", com muitos planos para
a expansão ao parque industrílal blumenauense ::::: Mara

i
Fuhrmann, venceu nos jogos Estudantis Brasbileiros os 800

metros recebendo a medalha de Ouro. "Para ens a moça
blumenauense".lEIsquadrilha da Fumaça, dá show domingo
em ItlajaJí :::: E o frio chegou. Ainda 'bem, que Deus! idá o

frio conforme a roupa:::: Outro grande "praça" da, cidade
o de Gaspar, 'amigos do colunista: Valmor Beduschi :::::: Pal­

meirinha entrou em mais uma. Perdeu para o Aval por
·lxO. As c�isas estão ficando pretas::;:::: Até o dia 28 deste

mês, as inscrições para o Concurso que visa preencher uma
vaga de encarregado de expediente e controle na Camara

Seman.a de s
115 ANO'S DE FUNDAÇÃO DE BRUSQUE

26 DE JULHO' A 4 DE AGOSTO' DE 1975

OEN'TENÁRIO DA COLONIZAÇÃO ITAPANA NO' BRASIL

A Prefeitura Municipal e as entidades e associações
, presentes nos festejos convidam V. S. e Exma. Fam!íJj� pa­
ra participarem da Semana de Brusque, comemorativa a

passagem do 115° Aniversário da Fundação de. Brusque .e
do Centenário de Colonização Italiana no Bras I a realí­

zar-se no período de 26 de julho a 4 de agosto de 1975.

Brusque, julho dI> 1975.
César Moritz

.
Prefeito Municipal

PRO'GRAIl\'lA
JULHO

Dia 26 - Abertura da exposição do artista plástico
Hassis - Abertura da Feira da Amizade - Apresentação do

Grupo Folclórico Italiano Dante Alighieri, de Curitiba.

Dia 27 - Continuacão da Feira da Amizade - Festi­

val de Bandas (la. parte), a partir das 17 horas.

Dia 28 - Abertura do 2° Salão Infantil Brusquense
de Desenho - Início do Torneio de Bochas Cidade de Brus­

que - Início do Campeonato 'Municípal Juvenil de Xadrez -

Inicio do Torneio de Bolão Oídade de Brusque - Palestra e

audio-visual' "Munique e arredores" e lançamento do livro

":M:unique"rpelp Pe. Milton vatente.
.

pia 29 - Contínuação do Torneio de Bochas e Cam­

peonato de Xadrez.
Dia 30 - Cinema infantil.
Dia 31 - Cinema infantil - Recital do violonista Dar­

ci Villaverde.
AGOSTO

Dia 01 - qbntinuaçãe do Torneio. de Bochas e encer­

ramento do Campeonato de Xadrez - Encerramento do Tor­

neio de Bolão.'
Dia 02 - IElncerramento do .Torneio de Bochas - Inau­

guração do Ginásio de Esportes otto Renaux do Colégúo
Consul Carlos Renaux e competições de voleibol

..
,la. Prova de Pedestres Cidade de Brusque - 2a. Prova Ci­
'clístaca Cidade de Brusque - Teatro infantil: "A Festa- da'
Rainha" - CQncérto da Orquestra Sinfônica da Universida­

de Federal do Paraná - Inauguração do Jazigo Histórico de

Brusque - Solenidade alusiva ao Centenário da Coloniza­

ção Italiana no Brasil - Inauguração das instalações in­
dustriais da Metalúrgica Irmãos Zen Ltda. - Palestra na

Riádio Araguaia, alusiva ao Centenário da Colonização Ita­
liana - .Lq.�ugui'a� 4@ marco cememorativo atc .eentené­
rio da Cblonizaçan Italiana - Desfile Escolat-Mli1itar - Tra­

jeto: iAJvenida Consul Carlos Renaux, Praça Barão von Sch­

neeburg, e Rua Rui Barbosa - Inauguração das novas íns­

taíações da Biblioteca Pública Municipal Ary Cabral - Lo­
cal: edMício do BESC - Teatro "Roleta Paulista" - LocaIt
'een·tro Evangélico.

GAZEtA DO VALE Doming(?, �/91/75

( MOaG )
Municipal de Blumenau ::::::: O Lar da Fraternidade, con­
siste num programa de assistêncía à menores do sex femi­
nino e será mantido pela sociedade <CAla Feminina da Fra­
ternidade Blumenauense ", que é constituída por esposas
dos Maons pertencentes aos quadros da Loja Maçônica FTa­
ternidade Blumenauense :::::: Russos e Americanos troca­
ram abraços no Céu. Espetacular o que o homem pode fa­
zer" Novo acidente com trem da Central. Saldo até agora,
86 mortos e mais de 200 feridos ::::::: A neve chegou em

São Joaquim. 8 graus abaixo de zero ::::::: 'O jogador Luiz
Everton, renovou contrato com o Figueirense e pode jogar
no Campeonato Estadual. Bom para o Figueira, que já es­

tá deslanchando, a caminho do Bi-Campeonato ::::::: Um
amigo, assim qualifica horóscopo. "Festival de Besteira".

Câmara Múnicipal de 'Gaspar
NOTA O'FICIAL

Al Câmara Municipal de Gaspar 'em sua reunião rea­

lizada terça-feira classificou de imprópria e até mesmo in­
sensata a matéría publicada na última edição deste sema­

nárío, na coluna. Gaspareta. Em explicações pessoais 6S

vereadores Iamentaram os termos empregados pelo colunis­
ta quando se referiu aos edis gasparenses.

CÂMARA REUNIU-SE
Voltou a reunir-se na última terça-feira sob a presi­

dência do Vereador Henrique Deschamps e secretaría do
vereador Celso Huber, contando ainda com a presença dos
seguintes vereadores: Antonio Dicnisio SabeI, Arnoldo Hen
rique Zimermann, Flávio Renato Heinig e Rogério José 0-
línger ,

Ilumínação para o Bairro Bela Vista
O vereador Rogério José Olínger apresentou proposi­

ção no sentido de providências do Executivo para instalar
iluminação pública na rua Teobaldo Deschamps, no bairro
Bela Vista, senão em toda sua extensão, pelo menos até as

proximidades da Gaspar Indústria Metalúrgica.

Máqu.ina Vibradora para Fábrica de Linhas
Celso Harber apresentou sugestão à Câmara no sentido

de que a Prefeitura Municipal de Gaspar conceda à Indus­
tria de Linhas Leopoldo Schmalz a máquina vibradora,
bem como as formas, para a fabricação de lajetas, por a­
proximadamente 30 dias, para calçamento da parte fron­
tal daquela indústria.

Incentivos para Artefatos de Cimento Lider
Por Indícação do vereador Celso Huber, foi solicitado

à Prefeitura incentivos econômicos para a firma Artefatos
de Cimento Lider Ltda, na parte referente a terraplenagem
do terreno.

e

Maria Hendlicks
Foi apresentado ii. Câmara requerimento do vereador

Arnoldo Henrique Zimerman�, solicitando seja inserido nos
anais daquela casa votos de profundo pesar pelo falecímen­
mento da sra. Maria Hendricks.

Projetos de Lei Alprovados
� primeir� discus�� foi aprovado projeto de lei que

autoriza o prefeito Munícípal de Gaspar anular dotacões
do orçamento vitente no !alor de 390.0'00,00, aproximada­
me�te, para suplementaçao em igual impoFtância da do­
���do de Reserva de CQn�ingêncjas do Sero.F de -Con­
tmg�cla � �!-<>l' de Contabilidrure. EIp segunda e últi­
ma d;isc�aD. �o.t aPf?-Vada Projetp de lei que autoriza o

�!elto M!-!lllc� aijenar por doação ao Círculo Universi­
tário de Gaspar area de terras r�ferente área verde da lo­
teamenta da Sra. Maria José Paémplona dos Santos.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina




